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Perdi o sen e a razon — fortuna do topico 
da loucura amorosa no Cancioneiro Geral 
de Garcia de Resende^ 

Aura Simóes 
Universidade de Évora 

Tal corno a lirica amorosa trovadoresca, a poesia de amor do Cancioneiro Geral constrói-
se, em parte significativa, em tomo da referencia aos diversos sintonías próprios do estado de 
paixào. 

Os sinais característicos do amador sao diversos e deixam-se alinhar ao longo de um 
espectro de varia95es que regista diferentes graus de exteriorizafao e interiorizafáo. Podemos, 
assim, distinguir quatro grandes grupos de sintomas: 

— o primeiro é composto por marcas de manifesta9ao inequivocamente exterior, perceptíveis 
através da audÌ9ào, e engloba os suspiros (cujo campo semàntico contém desde vocábulos 
como «sospirado» ou «sospiros» até expressoes como «sospirar dobrado» [1,35], «sospirar 
lutuosa» [I, 67] ou «huu languydo sospyrar» [I, 91]); os gemidos (sintoma de menor 
expressao numérica e menor riqueza semàntica; todavia, é possível distinguir formulagoes 
como a seguinte: «de gemidos sabes quantos/ myl qüTtaes, & dez myl onfas» [1,126]); os 
«ais» («[...] diguo sempre Ay/ este he o pregoeyro» [V, 187]); os gritos (encontramos ter-
mos como «bradando» [1,244], «cramores» e referencias à «voz enrroquecyda» [V, 29]); 
e o choro ou lágrimas (sintoma que dá origem a algumas incursSes imagéticas: ao lado de 
termos como «choro» e «lagrimas», temos expressSes ou frases como «tomados fuentes/ 
/mis ojos» [I, 382], «my lecho fago laguna/ Dorando demasiado» [II, 49]); 

— o segimdo é ainda constituido por sintomas exteriores, de um modo geral espectaculares, 
mas de percep9ao sobretudo visual, e inclui o rubor («myl robores», dir-se-á em 1,126); 
o desmato (de campo semántico igualmente monótono: «desmayo», «esmayar», «myl 
desmayos» [I, 126]); a raiva («rrayuas descomunaes» [I, 283], «coytas rrayuosas» [I, 
378]), que pode ir até ao arrancar de cábelos («Com meus cábelos cobria/ a mym 
todo[...]» [I, 379]); 

— o terceiro grupo, de sinais menos visíveis e mais contidos, que apontam já para o ensi-
mesmamento, inclui a impossibilidade de expressao («sem [...] podermos falar» [III, 27]); 
ofalar sózinho («ando na minha paixam/ falando sempre comiguo» [V, 345]); o desejo de 
solidáo (que dá origem a frases como «Desejo nam ver ninguem» [V, 345] e, sobretudo, a 
textos em que se manifesta a predUec9áo do amador por «caminhos [...] despouoados» [I, 
312], «lugares apartados, [...] desertos desabytados» [1,344], «mStes» [III, 14], «ermo[s]» 
[III, 40]); a ausencia de apetite (marca pouco frequente: «comer nam me lembraua» [II, 
184]); e as insónias (sintoma mais comum que o anterior: «noches mal dormidas» [1,393], 
«noches [...] claras» [II, 49]); 

— o quarto grupo é composto por sintomas de maior interioridade, ou mesmo complexidade, 
que v5o desde o ardor interno («Todas minhas entradanhas/ sem fogo syam queymando» 
[1,378]) até à tristezalmelancolía (este sinal, embora visível, testemunha um estado denso 
de vivencia interior e reflecte-se, no Cancioneiro, quer na mera utiliza9ao de termos como 
«tristura» ou «tristeza» e palavras com a mesma raíz, repetidas infindas vezes, ou 
vocábulos como «esmore9er» [1,12], «quebranto» [1,12], «agustias» [1,393], «menecoria» 
[n, 117], quer em desabafos que evidenciam o taediwn vitae do amador: «enfadóme de 
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vyuer» [V, 112]) e à perturbagào!inquietagào (síntoma de grande riqueza de formulafòes 
que nos apresentam o sujeito da enunciajào «sempre magynando» [1,119], «desatynado» 
[1,243], «tornado» [HI, 45], «ynfemado» [II, 332], um sujeito que diz: «Meu sentido nam 
rrepousa» [I, 309]; «Nenhti asesseguo tem/ minha triste fantesia» [III, 136]; «eu mesmo 
me nà conhefo» [III, 316]; «desconhegido me vejo» [V, 96]). 

A loucura amorosa pode ser vista como o estàdio culminante de situa95es de perturbagao! 
inquietagào. Um texto de António Mendes de Portalegre, por exemplo, equaciona a ausencia 
de «descansso» com a falta de saúde (mental, com toda a probabilidade): «Tan lexos de my 
salud/ my descansso sepultado» [V, 168]. Mais claras, e testemimhas da estreita proximidade 
existente entre a perturbafao extrema e a perda do juizo, sao as afirmagòes de umas trovas de 
Rui Gon9alves de Castelbranco: «Vyuo tam embaragado/ som ja tam fora de mym^que de 
muy descon9ertado/muyto tenho come9ado,/& a nada nam dou fym» [III, 136]. 

No entanto, a maioria das referencias explícitas à loucura nao contém qualquer alusao a 
estados menos definitivos de afecfào mental. O campo semántico deste sintoma abarca 
expressoes e frases como «sam sandeu» [IV, 78], «ando pera enssande9er» [V, 70], «doudo 
damores» [V, 278], «loco damores» [1,131], «loco syn seso» [II, 130], «fora de syso» [11,47], 
«fora de meu ssentido» [II, 300] ou «a rrezam quera perdida/ me tyrarào» [V, 106]. Estas fór-
mulas nao sao, todavia, muito frequentes: registam-se, em todo o Cancioneiro, sensivelmente 
tres dezenas de ocorrencias inequívocas do tópico, contra, por exemplo, cerca de irnia centena 
de alusdes aos suspiros e várias centenas de reitera95es de termos como «tristeza» ou 
«tristura». Refira-se, ainda, que as formula96es da loucura amorosa surgem, em grande parte, 
em poemas colectivos (Ajudas), espa90 textual de ampia teatralidade e lugar, por excelencia, 
para a utiliza9ao dos tópicos menos elaborados. 

Em simia, o topos da loucura por amor esgota-se, na quase totalidade das manifesta95es, 
numericamente pouco expressivas, em enunciados como os atrás referidos: nao parece existir 
urna vontade analítica que os transcenda e amplié. 

A afirma9So é verdadeira em rela9ao à maioria das ocorrencias explícitas do sintoma. No 
entanto, em alguns casos, encontramos indicadores que apontam para a possibilidade de mati-
za9áo de um segmento sintomatológico aparentemente esgotado. Estes indicios representara 
solu95es inovadoras para a reformula9áo dos efeitos-limite do sofrimento amoroso. Os 
efeitos-limite da paixào, que na poesia trovadoresca, salvo raríssimas excep95es, assumem a 
forma de loucura ou morte (iminente ou desejada) sofrem no Cancioneiro um manifesto pro-
cesso de diversifica9ao. Tomemos, a título ilustrativo, os seguintes trechos: 

Todel sseso que tenya 
es tomado en afycion (Joao Roíz de Castelbranco [III, 132]); 
Morio my sentido 
de biua passyon 
con mucha rrazon (Prior de Santa Cruz [IV, 287]); 
Tam fora de syso ando 
^ de myn como dimiguo 
me ando sempre guardando. (D. Joao Manuel [II, 47]) 

As formula95es apresentadas estSo subordinadas ao sintoma loucura, mas manifestam 
também particularidades que as integram noutras formas de tradu9ao dos estados-climax da 
perturba9í[o amorosa. 

A cita9áo de Joao Roíz de Castelbranco desenvolve-se em tomo da dicotomia siso/afeigào 
e refere as altera9oes que a paixao introduziu a nivel das propor95es das duas componentes. 
Dito de outro modo, a afirma9áo centra-se na questào da identidade do sujeito amador face 
aos efeitos do enamoramento: neste caso, as consequéncias assumem simultaneamente a 
forma de urna perda (o siso) e de um excesso (a afeigáo). 
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A ideia de perda, enquanto corolário do amor, conhece no Cancioneiro matizes impor-
tantes: ao lado de textos que reiteram simplesmente a no^ao de perda de juizo, ou, mais 
frequentemente, de perda de vida, encontramos outros que qualificam a situafào de risco que 
é a paixào como perda de ser, de esvaziamento do eu. Dir-se-á: 

[...] nam no sey de my (Manuel de Goios [V, 277]); 
fuy vos ouuir nomear, 
fyz minhalma, & vida alheas (Si de Miranda [IH, 156]); 
sem saber parte de my 
me perdy (Duarte de Brito [I, 397]); 
[...] quey de cuidar jagora 
sem esperanfa, & sem mym. (Bemardim Ribeiro [V, 270]) 

A perda de ser é encarada, por vezes, explícita ou implicitamente, como uma transferencia 
de identidade para o objecto amado e dà origem a versos como os seguintes: 

Coytado, quem me daraa 
nouas de mym hondestou 
pois dizeys que nam som laa, 
& caa comyguo nam vou. (Sá de Miranda [IH, 154]) 

Esta situagao surreal, aos nossos olhos apenas (ou quase) ludica, de um eu que chega à 
conclusao de que nao existe, uma vez que a amada nega a fusào de identidades que ele 
supunha ser um facto, marca um ponto extremo do tratamento dado à perda de ser. 

A par da perda de identidade encontramos, ainda, outro modo de tradùzir as consequencias 
mais complexas da afligao amorosa e para o qual apontam já as formulafoes da loucura que 
transcrevemos atrás: o excerto do Prior de Santa Cruz refere a morte (por paixào) do sentido 
(«morio my sentido/ de biua passyon») e o trecho de D. Joao Manuel, ao aludir a uma das 
manifesta9oes da ausencia de siso («Tam fora de syso ando»), apresenta o estado de inimizade 
intema («de mym como dimiguo/ me ando sempre guardado»). 

A primeira das duas citafoes denuncia um procedimento muito comum entre os poetas do 
Cancioneiro (registam-se mais de duas centenas de ocorréncias) e que é instrumentalizado 
para veicular a ideia da existencia de um dissidio intra-subjectivo: o desdobramento alegórico 
do sujeito. 

O esfor90 de decomposÌ9ào do eu assenta no pressuposto de que a paixao produz naquele 
que a experimenta um conflito inssolúvel. A perda de identidade cede lugar à identidade 
conflitual. A no9ao de segmenta9ao intema, por sua vez, concretiza-se geralmente na per-
sonifica9ào de uma parte do amador. Neste processo de alegoriza9áo incipiente (com esb090s 
dramáticos, mas ao servÌ9o da expressao lírica), uma parcela do sujeito é assumida como uma 
verdadeira personagem, que representa uma ideia centrai, a da pròpria divisào intra-subjectiva; 
por outras palavras, está ao servÌ9o da ilustra9ào da existencia de impulsos contrastantes 
dentro de uma mesma subjectividade. 

Deste modo, os poetas do Cancioneiro encaram como entidades autónomas, dotadas de 
poder de interlocu9áo, a alegria, a alma, os castelos de vento, as chagas, o coraqào, os 
cuidados, os danos, o desejo, a esperanga, as lembrangas, os males, a memòria, os olhos, o 
pensamento, o prazer, o(s) sentido{s), as suspeitas, as tristezas e a vontade. De entre estas 
entidades, os interlocutores privilegiados vao ser o coragáo e os olhos, uma vez que estes 
últimos sao os responsáveis pelo contacto inicial entre sujeito e objecto da paixao e que o 
primeiro se configura simultaneamente como impulsionador e lugar de acolhimento do senti-
mento amoroso. Os textos diráo, por exemplo: 

Nom me es tu, cora9am, 
no sseo menos que brasa, 
buscas minha perdÍ9am, 
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& esme nysso hum ladram 
que ssabos quantos da casa. (Coudel-Mor [11, 108]); 
Meus olhos, poys fostes ver, 
que v' nam ve nem v' quer, 
sofrey quanto v' fyzer. (García de Resende [IV, 137-8] 

A atítude do eu face ao inimigo interno é maíoritariamente acusatoria ou mesmo vingatíva 
e dá origem a vocábulos e expressoes como «enemygo» [II, 56], «aduersaryo» [V, 283], 
«engeitado» [IV, 154], «culpados» [V, 279], «contrayros» [V, 54], «contra mym» [V, 101], 
«em [...] deferenja/comyguo» [III, 139], fórmulas que caracterízam as entidades 
autonomizadas. 

A segmenta9ao intema manifesta-se de forma ainda mais intensa nos textos que colocam 
em cena nao apenas urna, mas diversas parcelas do sujeito. Dentro deste (e contra este) lutam 
ou conjugam esforgos, por exemplo: coragño e olhos [I, 144; II, 17, 18; IV, 72, 73, 92,157]; 
coragáo, olhos e cuidados [III. 137]; coragáo, olhos, males e sentidos [V, 304]; alma e 
coragáo [III, 84]; amor, razáo e coragáo [III, 382]; males e coragáo [V, 45]; olhos e razào [IV, 
70]; olhos e esperanga [V, 42-3]; olhos, razáo e cuidado [V, 137]; mal, razáo e ventura [V, 
44]; mal, bem e fé [V, I3i\-, fantasías e sentidos [V, 302]; pensamentos e sentidos [I, 391; III, 
360]; tristeza, pensamento, cuidado e tormento [I, 391]; tristeza, dor e cuidado [III, 101-2]; 
nojos, desastres e cuidados [III, 397]; porfías e cuidados [V,27]; pesares, nejos e tristezas [II, 
156]; tristezas e desovar [II, 219]-, fantasia e imaginagáo [II, 324]; lembranga, memòria e dor 
[V, 303]; esforgos e recelos [I, 311]; temor, dor e siso [1,408]; esperanga, cuidado e enganos 
[V, 272]; desejo e esperanga [II, 80]; desejo, vontade, temor e cuidado [IV, 12]. 

Em casos extremos, o desdobramento do eu em entidades que se interdegladiam é 
exuberante: encontramos, nalguns textos, os desengaños, os olhos, o coragáo, a razáo, a 
vontade, os sentidos [1,159-60]; o mal, as fantasías, as folguras, as glorias, as lembrangas, o 
pensamento e o sentimento [I, 377-8]; liberdade, alegría, vontade, coragáo, olhos, vida, 
memoria e cuidado [III, 177]; ou até sentidos, lágrimas, clamores, suspiros, pesares, gritos, 
lástimas, vida, alma, males, desaventuras, alegría, paixóes, gloria, bem, dor, desejo, querer 
[V, 165-9]. 

A maior parte das formula95es que referem a inimizade interior está, deste modo, 
indíssociavelmente ligada à decompos¡9áo alegórica do sujeito: 
— Sá de Miranda diz: «Contra my mesmo pelejo» e acusa o seu «triste cora9am» [III, 154]; 
— o eu de iim poema de Diogo Brandáo caracteriza-se como um «rreyno em sy diuyso» e 

culpabiliza a vontade, a razáo e o siso [III, 37-8]; 
— o sujeito de um texto de Francisco de Sousa confessa: «eu sam o moor meu imíguo» e 

distingue como responsáveís a vontade e a razáo [V, 290]. 
Raramente se prescinde da explica9áo alegórica quando se fala do eu repartido: tal só 

acontece num número bastante reduzído de textos. Estes apresentam formula95es, quase 
sempre pontuais, que utílizam sobretudo vocábulos dos campos semánticos da inimizade e da 
guerra («quehe de ssy jmiguo» [1,285], «guerreo ssyempre conmiguo» [V, 54]), mas também 
do medo («Gran myedo tengo de my» [III; 362]), da maldade («Agora ssey que maldade/ fyz 
a mym em v' querer» [1,144]), ou da morte («de mym sam matador» [I, 369]). 

Os arquetipos da explora9So nao-alegórica do tópico da divisáo interior sao, 
essencialmente, dois textos: um da autoría de Francisco de Sá de Miranda e oulro de 
Bemardim Ribeíro. Esta cantiga e este vilancete constituem a ideia da inimizade interna como 
seu nó temático, nao se limitando a alus5es esporádicas: 

Comígo me desauym 
vejo mem grande peryguo 
nam posso vyuer comyguo, 
n e m posso fogir de m y m . (Sá de M i r a n d a [III, 152]); 
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Antre mim mesmo, & mim 
nam sey ^saleuantou, 
que tam meu ymiguo sou. (Bemardim Ribeiro [V, 271]) 

Os poemas de Sá de Miranda e de Bemardim Ribeiro sao o ponto culminante da 
explorafáo do estado de segmentagao intema e também dois momentos máximos da afirma9áo 
de um narcisismo do sofrimento que leva às últimas consequencias a hipervalorizafào do eu 
amador (enquanto entidade dolorida e desesperada) e secundariza9ao do objecto do amor. 

Dito de outro modo, afirmam-se corno a expressao mais complexa de um tòpico que pode 
ser encarado enquanto ramifica9ao da loucura amorosa e que, tal como esta última, pretende 
ilustrar as consequencias mais radicais da perturba9áo amorosa. 

Temos, no entanto, de observar o seguinte: muito mais do que o tópico explícito da 
loucura, a divisào interior marca o percurso de uma crescente tomada de consciencia da com-
plexidade do mundo intra-subjectivo e documenta a necessidade que muitos autores do 
Cancioneiro sentem de alargar o espectro tópico (e vocabular, consequentemente) da poesia 
amorosa. Esta necessidade parte da valoriza95o, evidenciada por poetas como Duarte de 
Brito, Jorge de Resende, Conde do Vimioso, D. Joio de Meneses, D. Joao Manuel, Sá de 
Miranda, Bemardim Ribeiro, Garcia de Resende, Rui Gon9alves, Antonio Mendes, Manuel 
de Goios, entre muitos outros, da dimensao introspectiva do apaixonado, interrogativo em 
rela9áo aos próprios sentimentos. 

Por esta via, renova-se a tessitura temática da lírica trovadoresca e caminha-se no sentido 
da concretiza9ào de uma vontade analitica, dissecadora dos impulsos contraditórios que 
fazem a paixao humana. A muta9ào que o topos da loucura amorosa sofre no Cancioneiro é 
expressiva da vitalidade da maioria dos tópicos: se for licito convocarmos, neste contexto, as 
palavras de Paul Zimithor^, diremos que se parte, aqui, nao da transmutagào das matérias, mas 
da sua decomposigào; o que é o mesmo que dizer que nao se opera uma transforma9ào radicai 
no quadro da sintomatologia amorosa, mas que se come9am a decompor, a interrogar e a am-
pliar situa9des já indiciadas na lirica trovadoresca. Este processo (que referimos no presente 
trabalho de forma bastante esquemática, sem tra9ar um quadro exaustivo de desenvolvimentos 
e justifica95es que escapam ao àmbito de uma apresenta9ào sumária deste teor) é extra-
ordinariamente nítido no Cancioneiro Geral e tem, em resumo, como resultados principáis: 
— por um lado, a perda de popularidade das manifesta95es verbais lineares e explícitas da 

loucura amorosa em favor da mais sofisticada divisào interior; 
— por outro lado, a prolifera9ao da decomposÍ9ao alegórica do sujeito, variante deste último 

tópico, procedimento p>ouco significativo na lírica trovadoresca (as expressoes que sugerem 
inimizade sao raras e a personifica9ao restringe-se quase exclusivamente ao coragáo e aos 
olhos); 

— por fim, a afirma9áo do sujeito conflitual que nao se socorre da justifica9ào alegórica (as 
ocorréncias sao sensivelmente vinte vezes menores do que as do dissidio alegorizado), de 
importancia virtualmente nula na poesia dos trovadores galego-portugueses, cuja moder-
nidade atesta, por exemplo, o poema «Sá de Miranda Cameiro», da autoria de Alexandre 
©"Neill, montagem perfeita de uma versáo do mote de Francisco de Sá de Miranda, atrás 
transcrito, e da quadra «Eu nao sou eu nem sou o outro» {in Indicios de Oiro) de Mário de 
Sá Cameiro: 

Sá de Miranda Cameiro 
comigo me desavim 

eu n3o sou eu nem sou o outro 
sou posto em todo perigo 

sou qualquer coisa de intermèdio 
nao posso viver comigo 

pilar da ponte de tèdio 
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nao posso viver sem mim 
que vai de mim para o Outro 

in A Saca de Orelhas {1979) 

Notas 

' Utílizámos a ediçâo em cinco volumes do Centro do Livro Brasileiro (introduçâo e notas de Andrée 
Crabbé Rocha), Lisboa, 1973. As indicaçôes em números romanos correspondem ao volume e as em 
numeraçâo árabe à(s) página(s). 

^ Le Masque et la Lumière: Poétique des Grands Rhétoriqueurs, Seuil, Paris, 1978, p. 265. 
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